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Fortaleza, <t de Março de 1907.

As finanças do Estado ou baU
burdia financeira são todas a mes-
ma cousa; exprimen o mesmo ob-

jecto na forma ena essência, por-
que tudo o que dimana dos pe«
deres públicos, actualmente, no
Ceará, é a confusão, a desordem,
a anarchia interna e exterior-
mente Bem sabemos quão dolo-
roso é dizer-se tão dura verda-
de que revela a estranhos as ma-
zellas que carroem a moral do
nosso organismo social/; deviam
estar sepultadas no mais proíun
do silencio como um pesadelo
horrível, si a historia, na sua rU
gorosa exigência, não impozesse
o cruel sacrifício da revelação
de toda a verdade dos factos,
graduando-.se--lhes ccnscenciosa -
mente as cores, conforme a sim,
plicidade ou gravidade que elles
encerram.

E' a isto que obedecemos,
sejam quaes for os tormentos
que nos estão destinados; porque
entendemos que todo o indivíduo
tem o indeclinável dever de ze-
lar e defender os direitos e inte-
resses da tetra que lhe deu o ber-
ço, em todas as relações sociaes •

As antigas matronas sentiam
se amesquinhadas quando não
enviavam seus filhos para as lutas
cruentas em defesa da Pátria que
pelas leis da naturesa é uma se.
gunda mãe, e destes rasgos subli-

; mes de patriótica abnegação, sur-
giram grandes heróes que enche-
ram as paginas luminosas da his
toria, enriquecendo de glorias as
suas nações.

Dessas santas emulações resta
nos apenas a noticia vaga, porque
para nós está amortecido o sen-*
timento do patriotismo.

Hoje tímidas e descuidadas, ze
lando mais a sua tranqüilidade e
o interesse próprio e momenta-
neo, do que a paz e felicidade com
stantes da Pátria, não têm mais
desses ensinamentos salutares ta<
lham os movimentos generosos
dos íilhos,privando.Jhes aexpan-
são do sentimento de patriotis-,
mo, sem se aperceberem que
disto depende a furtuna de todos,
sem excepção de ninguém.

E' por isso que não ha mais
garantia nem socêgo, nem mes-
mo para aquelles que presente-
mente estão gosando das graças
é valimento do governo, que,
sciente e consciente da pusilanL
midade do povo, procura cada
vez mais se impor pela oppres^
são até esgotar a ultima particu*

• Ia de suas energias.
Ninguém p#ode prever de quem

será a victoria de amanhã, e por
isso diz o provebio: hoje por mim
amanhã por ti!

Refere-nos a lenda popular,
, que um dia rolava de uma mo-
tanha uma grande pedra enterce-
ptando o único caminho possível
que havia entre duas cidade, mui
to distantes uma da outra.

O primeiro viandante que se
dirigia á uma dessas (Cidades
chegando ao insuperável obsta
culo, que impediu a sua passagem,
parou assombradOj e triste e me-
ditabundo senta se ao pé da pc
dra, na margem da estrada, re»
signado a morrer ali.

Logo chega outro, mais outro,
muitos, uma grande multidão

© Caso de fôlagoas ILL UMINÜR AS,—O cearense ' J ul8ar assim' mas «grande vèrrlado é que
os cearense têm no coração, uciiin de todos

emfim, mas, todos dominados
do mesmo desanimo, resolviam-;
se a morrer ali pela impossibili-
dade Je proseguirem ou regres-
sarem da viagem.

Um; porem, mais resoluto e
ouzado, exprobando aquella at-
titude de todos os outros,propoz-a
remoção da pedra, e, como s-.e
tratava da salvação de todos,
metterão mãosá obra e como
levas de madeira e outros arti
ficios conseguiram desobstruir a

passagem e dar a salvação de
todos.

Assim seria para nós si todos
os cearenses, de commum accor
do, e dominados por um só pen-
samento, se empenhassem na
grandiosa obra da salvação do
Ceará, fazendo o sr. Accioly se
conter dentro da raia traçada
pela 'ei e pela moralidade admi
nistrativa.

Si todos os seus auxiliares se
recusassem a cumprir as suas or
dens illegaes, iníquas e prejudi-
ciaes ao enteresse commum, elle
entraria no regimen da lei ou
abandonaria o cargo por falta
de quem o servisse na ingrata ta-
refa da destruição da nossa ter»
ra natal.

Porém, assim não suecede e
muitos se deixam vencer pelo e-
goismo, menospresando os seus
seus sagrados deveres em troca
dos seus interesses; o conceito do
seu nome pelo seu bem estar, de«
fendendo as causas más e preju
diciaes à communhão do povo,
para obterem do idolo a que a«
doram os gosos e os commo
dos de uma vida humilhante e
vilipendiada.

E' isto o que suecede á gente
que defende muitas'vezes, justa-
mente, o contrario do que pen»
sam.

A propósito de uma represen-
tação da Associação Commer-
ciai, dirigida á Assembléa Legis-
Iativa, contra o imposto de in~,
dustrias e profissões, a «Republk
ca» de 1.6 e 22 do mez findo,
apressou-se em contestar, não o
direito daquella corporação so»
bre o que reclamara : a respei-
to do que apenas disse :é tarde
bata noutra porta: mas a sua
affirmativa de ter a renda de
cada um dos três ultín$os exer*
ciclos excedido á orçada em mais
de 400 contos de réis.

Será isto o assumpto de outro
artigo, provando a renda com
os dados officiaes e com a mes-
ma «Republica», como a
balburdia financeira e a anarchia
e falsidade dos dados da Secre-
taria da*Fazehda, mesmo sem
estarmos familiarisados com o
mechanismo financeiro do Es
tado,

Theophilo Beserra Filho.

Annunciou o Telegrapho e se spres-'
sou A Republica em espalhar a notú '
cia de quo os Maltas, de Alagoas, ti- {
nham abevto mão da candidatura Sea- i
bia, substituindo-a pela do sr. Jo-
aquim Malta, irmão ou qualquer coi-
sa lá do sr. Euclides que é o dono
d'aquella terra. •

Finalmente o srt Seabra, que tantas
arbitrariedades e desmandos praticou
na pasta do Interior e Justiça • que
espoliou ou fez espoliar tantos candi-
datoa legitimamente eleitos pelo povo,
e que tuio fez para obter essa curul
do Senado, vae agora chorar para o
Liecife, a recuber os magros cobres de
uma mesquinha cadeira ua Faculdade
de Direito.

A cousa foi bem feita. Parece an-
dar nisso tudo um castigo... do Bloco*

O sr. Accioly é que talvez nada te-
nha soifrido com esse desastre do seu
dilecto amigo, apozar dos benefícios
sem conta qne d'e!le recebuu.

O Ceará, teve sempre no ex-minis-
tro um adversário perverso e mesqui-
nho que, de braço dado ao velho Ba-
baquara, poderosamente concorreu
para mais implantar o poderio da oly~
garchia imfamt que ha tanto tempo
nos vem avassalando e aviltando.

Para exemplo, basta citar a depu-
ração do coronel Agapíto dos Santos
e dr. Virgílio Brigido, que o concenso
unanime do povo cearense tinha esco-
Ihido para defensores de seus direitos
na Câmara Federal, ou então a nome-
ação desse inepto juiz Studart,—um
dos factos mais indecorosos que se ha
visto, pela sua illegalidade.

Desce pois, o oceaso político o ex mi-
nistro Seabra que pouco a pouco vae
8offrendo as justas conseqüências do
regimen de escândalos que implantou
no paiz inteiro. %

O corpo de eleitores opposícionistas,
alagoanos, aind» uma vez forma colum-
nas para bater o egoísmo dos Maltas
que ainda se revela ameaçadoraraente
para arrancar-lhe o direito que legiti-
mamente defende de se representar
por homens dignos nas altas cama-
ras do paiz.

Surge agora bem alto o nome de
um dos mais prestigiosos filhos de
Alagoas, escolhido para esgrimir com
o candidato official as armas de que
dispõe no eleitorado alagoano, ouja
parte limpa o apoia calorosameute, por
nelle se reflectirem todos os ideas po-
liticos que podem á terra de Floriano
dar o engrandecimento que almejam.

O Jr. Oiticica vae ainda esta vez
mostrar que a vontade do eleitorado
de Alagoas não se abate ante a pre.
potência dos politiqueiros que ha pouco
lhe> fecharam as portas do Senado só
para que nelle tivessem assento os que
regulassem seus actos pelos ditames
dos philopansas que daquillo fazem
meio de vida.

O amor que o candidato opposicio»
nísta vota á sua tetra é bastante para
garantir-lhe o suffragio eleitoral de
todo o Estado Alagoano, avassalado
desde muito pelas garras venenosas
da olygarchia dos Maltas.

 K. X. Petronio.

, ^aceina animal
Rodolpho Theophilo continua a vae-

cinar gratuitamente, todos os dias, de
uma hora ás 4 da tarde em sua casa
no Boulevard do Yisconde do Cau-
íype n- 4.

tem no coração, acima de todos os mais
sentimentos, o culto carinhoso da terra que.o viu nascer. As^egura-o era qualquer parte,
grita-o bem alto para ser ouvido, e longe,
quando lhe perguntam a naturalidade, elle-,
todo orgulho, erguendo a cabeça altiva como
se dominasse o mundo, do alto do collarinho
responde qual se estivesse a provar que des-
cende doa cavalleiros da Tavola Redonda:— Sou do Ceará 1

E isto com sinceridade, com alma, com afirmeza de quem se reconhece num direito.
Ser cearense para elle é ter mercê a alguma
coasa na partilha humana,—alguma cousa
ganha pelo esforço da coragem persistente,cia audácia cavalheirosa.

O que se nSo permitte é morrer inactivo.E' assim que, nos tempos de grandes calami-
dades climatericas, quando as fontes estãosêccas, os rios, sem água, mostram as aeiasenxutas do leito vazio e a terra, sob a cani-cuia brutal, tem a face encogeorada, estéril e ar-
dente,—o camponio cearense, aquelle quevive só dos productos naturaes da terra, dei-
xa a família aos cuidados da providencia a-miga n lá segue em busca da Amazônia di-nheirosa, a tentar fortuna ou meios preiisos
para sustento seu e da prole que ficaá miséria.

Alguém tem verberado esse abandono e
estigmatisado o ambicioso que parte. Eu não;lamento-o, e choro a desgraça do solo quenão tem no seio resequido a seiva nutrieite
para o filho esfomeado e roto.

Veja-se, para exemplo, um desses valen-fes e fortes timoneiros, desgarrado no mar
das provações miseráveis, -imagem real de
todos os outros, e que parte par» a terra
da borracha, mysteriosa e rica. Lá chegrfdo,
atira-se com paixão ao trabalho, numa no-

os mais senternentos, o culto carinhosoJdà
terra que os viu nascer...—jjudilio íTucla?

Livros para o Lyceu e
Escola. Normal i Im Be-

.OfiSCul Piaça do Ferreira m G e 8

€chos e noticias
Hospedes e Viajantes

doponel 3 Cruz

Acompanhado de sua dignisU
sima família seguiu no sabbado
para sua íazenda Transwal no
Cauindé, onde foi em villegiatura,
o nosso prestirooso amigo Coro.
nel Antônio Cruz Saldanha.

O nosso nistineto amigo pre-.
tende demorar-se alli cerca de
dois mezes.

Está nesta capital o nosso \\>
lu&tre e respeitável amigo Coro*
nel Clementino de Hollanda, a«
bastado fazendeiro na Serra de
Batürité

Acha-se entre nós o bom amigo
 Capitão Francisco Cyriaci de

bre e infatigavel anciã de juntar, sem recei- Lima, negociante na cidade de
Redempçao.

j^ililãó fBivar
Para Humaytá onde foi con«

valecer de pertinaz moléstia que o
prostára ha dias seguiu o nosso
distineto e querido amigo Mtlitão
Bivar;

Prompto restabelecimento de-
sejamos ao, illustre cavalheiro.

Visitou-nos hoje o nosso pres
tante e dedicado amigo sr. Ca-
nuto Camerino Marizeini, honra-
do commerciante em Mundahü.

Acha «se nesta capital o nosso
bom amigo Manoel Roberto de
Lima, residente em Quixadá.

-<dt-•<>¦-1>-

3k ^keníe Radiado
JTelegrammas annuuciam a mor<»

te em Curityba . do sr. Vicente
Machado, regulo que foi por mui-
to tempo do Estado do Paraná,

Deus lhe falle á alma no ou-
tro mundo e lhe perdoe os des*
mandos quecommetteu neste.

os aos perigos de toda espécie, ás doenças,
á morte. Luctar e vencer— é o signo que traz
na vontade e que, á sua mente, tem de reali-
zar se um dia: «inhoç 9ignoivinces».

E trabalha, trabalha o verão inteiro, in-
cessantemente, corajosamente,— trabalha
sempre. No fim da primeira «safra» não tem
quase saldo, porque as despezas feitas á che-
gada com a compra dos utensilhos necessa-
rios á extracçao, foi grande. Comegue ape-
nas liquidar contas com o «patrão», quandoo consegue,-acontecendo mesmo este ficar-
lhe ainda credor de quantias subidas, quedevem ser pagas no verão seguinte:

O infeliz «seringueiro» tem pois de traba-
lhar mais um anno inteiro, findo o qual está
quase nas condicções do anno precedente: ou
seja porque tenha mandado uns pobres mil
réisá familia distante, ou seja porque* uma
doença pertinaz o tenha feito abrir contas
novas e largas no «barracão» .

Finalmente depois de quatro, seis o o oito
annos. dessa peleja insana de todos oss dias,
em que o affligiu duramente a grande nostalgia
das pessoas queridas e dos queridos campos
nativos-saudade que muitas vezes lhe encheu
de irrepremido pranto os olhos anciosos"3ê
ver o que ha muito não viam,—decide-se a
descer o immenso rio, e embarcar se, deman-
dando as praias cearenses onde a sua ale-
gria tinha ficado á espera.

Trabalhou, porem muito, durante muito
tempo, com a constância e a paciência de
um burro. E como não é para ahi nenhum
tolo,—pensa elle,«precisa fazer bôa roupa, ter
chapéo de gente seria e bons sapatos, compras
estas feitas em Manaos ou Belém, por pre-
ços exhorbitantes qne a sua enexperiencia
não soube evitar, dando assim um poderoso
desfalque nos ganhos de tantos annos.

Chega emfim á terra de seus pães, que é a
sua terra. -

A alegria de se ver restituido ao lar] aben-
coado, céga-o de algama fôrma.

Procura suavisar as desgraças que vô, e
sente-se feliz em fazer o bem, e alegra-se com

—*-4«O^M—
O dr, Affonso Penna telegra-

phou ao senador Metello, dizen-
do que o'governo prolongará o

, . o telegrapho á região amazônica,todas as alegrias dos outros. Como não teve o «„«» mj ^«^n,:,!^ ^
mãos a medir na faina caritativa, fica empou- e^ será escolhido Um ponto
cosem vintém. cdhveniente, em Matto Grosso,

para ser iniciada a con trucção d?
ferrovia de noroeste.

O dr. Penna pediu ao mesmo
senador o esquecimento de resen*
timentos políticos e a sua coope.
ração para a tranqüilidade do Es-
tado •

co sem vintém
Procura trabalhar. Mass a terra jaz a mes

ma, que os invernos escassos e a enercia dos
governos ládros e mal orientados, nada fize-,
ram afim de melhorar-lhe as condições natu-
raes.

E, o «Paroára», lembrando-se já com amor
dessa outra terra onde o trabalho é espinho-
so, mas certo, para lá volta de novo, a des-
bastar novamente como seu esforço de Her-
culos incançavel aquella natureza extraordi-
naria.

E outros seguem-lhe o exemplo. E' a força'da necessidade que os impelle.

*.*
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São pariás da sorte. Alguém pode os tão 1

J^scovas para dentes/
ai melhoras qne Tem ao merca-do vende a

CASA MENESCAL,

w
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Pelo Theatro desfa-l

Realizou-se ante-hontem

João Caetano a segunda torneei

lyrica da cançonetista italiana

Carmen Runi que a dividiu, em

trez partes constantes de bellas

fcançonetas e marchas italianas,

rancezas hespanholas. Nada pode
mos dizer sobre a bôa ou má exe-

cução com que se tenha desem-

penhado a artista, e isso porque
a platéa urrou, berrou, gritou,
assobiou, saltou, desde o começo

ao fim do espectaculo, dando azas

collossaes ao seu hu.iior profuso
e moleque.

Fez-se, em verdadejme necessa-

ria a acção das autoridades afim

de reprimir os abusos. Estas

porém se esconderam As senhoras

não com pareceram,no que fizeram

bem. Alguns pães de família estive

ram Ia, muito exaltados,—talvez

porque suas famílias lá não es-

tavam, no que tinham razão

Diabo! quando estamos livres

podemos nos divertir !
Nós é que saimos de lá um

tanto assombradosj achando o

caso typico, e digno de um lar-

go estudo sobre a psychologia..,
dos bobos.

Pois se chegaram por fim a

insultar, após o espectaculo., d

artista! Parece incrível, mas é

verdade.
Se não detalhamos a cousa

tal como se passou, é porque
nos envergonhamos pelos 

' 
que

tiveram a fraqueza e pouco sen-

so de faze-la...,

foi tratada pela maioria dosWtpr, que emittira juízo
espéctodores que lhe não reg«v voraveisao sr. Muller.

nn, teou indirectas e appupos em o jO dr. Campista terminou aft.r*

meio de tremenda e formidável mardo que, emquanto o sr. Jan

XAROPE
DE

assuada.y. !}J* C\,
A Ném ao menos o seu sexo lhe

servio de immuidade!
Retirei<me antes de terminado

o 2° acto: e coma desabafo á

minha amarga decepção dirijo-
te estas linhas que representam,
o meu protesto ao acto selvagem
e degradante a que, em parte
assisti >

r-=—ig-aa

Oleado para meza
, LINDOS PADRÕES

despachou a d>asa Menescal
Praça do Ferreira, ns. 6 e 8.

sen Müller fosse da confiança du
ministro, todas as repartições de
fazenda teriam sua fiscalisação.1

vjííüRS

O.Jsr; Bueno de Andrade, no-
meado governador do Acre, con-
ferencionou com o conselheiro
Affonso Penna sobre a unificação
das três prefeituras do Acre, Ju-
ruá e Purús, estabeleci menU de
còmmunicação directa, contru"
ccão de estradas de rodagem e
desenvolvimento da lavoura, in^.
dústria,e commercio

Jfromojorrnio Composto
(Formula do Dr. * diiurdò Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PELO PHARMACEUTICO

Varias
i

i:,l->

Distincto cavalheiro da nossa

melhor roda social dirigiu a um

dos redactos do Jornal uma

carta em que, ellogiando a ma-
neira correcta com que temos
verberados o procedimento cana-
lha da mor parte da platéa do

João Caetano, manifestando a sua

justa indignação.
Desta carta, data veiiiai trans-

crevemos 0 seguinte:
i . . . cTive a infeliz e desas-

trada lembrança de ir ao espe-

ctaculo de sabbado ultimo, reai

lixado no João Caetano pela can

tora Carmen Runi.
Contristado presenciei de visu

a confirmação da noticia que
deu ü teu Jornal sobre o com-

portamento do nosso povo ^na
penúltima íecita também realisada

pela supradita cantora, em dias
da semana passada.

Crê, meu amigo, que me re

Alguns Jornaes do Rio trataram
de um escandaloa moroso, de que
foram protagonistas uma viuva; a
baroneza Julia Rimes, e o enge'
nheiro dr. Alfredo Silva.

" 
Este, apaixonado pela baroneza.

dirigiu-lhe galanteies, que foram
acceitos, vivendo ambos na inti..
midade. n

D. Julia Rimes, ha mezes, pediu
ao amante que ligitimasse a sua
união, ao que elle respondeu que
sò o faria quando lhes nascesse
um filho. (.

Mezes depois Julia queixou se
de gravidez: e, sabendo que Luiza
mulher de Eugênio Rocca um
dos actores do crime da rua
Carioca, estava prestes a dar á
luz, combinou com esta para que
lhe cedesse o filho, o que de
facto aconteceu, levando a^ baro-
neza a criança e phantasiado ter
um parto. -

Aconteceu porém que Luiza,
saudosa, tempos depois, do seu
filho, pediu a devolução da criança

Embromadà por Julia, que não
satisfez o seu pedido, Luiza levou
o facto ao conhecimento da policia
descobrindo tudo.

$000 "'^
GHio ar AS ae porcelana ma-
tJZuuu Ha (£a*a« gfce-neacaf.iitfiiHE

mm V

mÊb
BAMBOS%

Festejou -sabbado ultimo? seu

annivers;\rio natalicio o inferes.,

sante pequeno Manoel Maciel, es-

timado filhinho do Snr. Antônio

Cândido.
Ao anniversatario felicito por

tão feliz acontecimento fazendo

votoá pela sua felicidade.

M. dos Santos.

^Tem-se obtido com esto medicamento extraordinário rosultido no trata-
mento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catharro pulmonar, Asthma
Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza pulmonar com escarros sangüíneos
influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d:is creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias. Diininue e sup-

prime a febre dos tuberculosos.
"nnQTj1 1 Adultos -. 3 colheres das de sopa por dia
UUDDi jcteancas:3" 

" " <=há " "

DEPOSITO:
/ 

' 
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f formada Franceza
, . 48, RUA MAJOR,FACUNCO, 48 v

CEARA—FORTALEZA

Vende-se também nas pharmacias Pasteur, Pontes e Albano.

Pharmacia Hollanda

¦:-,...-,

P¦li liMl

Dizem de S. Paulo que existe
absoluta cordialidade entre o se-
nador Francisco Glycerio e os
drs Campos Salles e Benardino
de Campos.

Mutuaria Ceareace
Aviso aos Senrs. sócios que se

está procedendo i cobrança de

Rs. io$ooo da ôo* contribuição
.pelo fdllecimento do sócio Ula-

dimiro Pinto d'Albuquerque, no

prazo de 10 dias a terminar cm

16 d > corrente.

Secretaria da Sociedade Mutu-

ária Cearence, Fortaleza, 2 de

Março de 1907.
O20/ Ser.retario S. de if

Vianna
W5

Xarope k il| BriÉiio
(PULMOIMA)

do pr. j\strolabio passos

Vinho Reconstituinte
.." DO',

Dr. M, Moreira da Rocha
Esse vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra- __
vidas e depois do parto. Cura PÍLULAS TERPINA eKERMES

em pouco tempo as floies

brancas.

Antônio. de Araújo

Sste rtmedio é prodigioso em todas as mo-
lestias do apparelho respiratoris

Vidro 2$500

DO

Manoel PiopteifSaip

Tendo o inspector da alfan»
dega de Recife telegraphado ao
dr. David Campista, pedindo lhe

que nâo mandasse o sr. Monoel

Jansen Müller fiscalisar os esta- , _
belecimentos de fazenda, aquelle alguemjuigsr-se seu credor apre

u 
C?/"^nrln 

a?c7oítez e iníe I ministro, em reposta, censurou o sente-se.

^liSlalHIII i»|P I>lludid0 inspe Wm!ÉÊÊÊÈÉM

Declara ao Commercio e ao

publico, que tendo liquidado a

sociedade que tinha, com seu ir-

mão Ignacio Prophiro Sampaio,
firma Prophiro 2 Sr.a nada ficou

devendo pessoa, alguma e e

venie-seem teteasMas u
ptaMCias ío Estalo

Preço—4$5 00

0 Xarope Le Cate Da Heifo
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p. de HoUanda CaYa\cai\te
1

depura o sangue contaminado pelo germe d.ij ,;-^_ ;_¦ ^ TirvnTT»
syphilis. Tem sido impregado era todas as mo- DR, M, MOREIRA da RUU1A.
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são as mais satisfatoris. Especifico contra a hypoeroia—«vices de

Vidro 2$50O I comer terra>-seophagia.

íliafmaeia ^ollanda

M f&, f&ovem da %oáa
Estas pílulas cuidadosamente manipulada

censtituern um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do aparelh»
respirat«rio. f

Compostas de substancias completamente
«inoante» á muens» gartrica, facilita a "xepic-
toroçào„ ao mesmo tempo que «desimfetam» a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pílulas de Thymol
DO

^^^¦^..x.rim^^r^ex&i^sm^iBBik

BOLHETIM ,51

ímmWk
Roíunuoe popular histórico

POR

Responde outro:

mil««»ii»U_g.gBgKMXaMgM<WI'''8**'g:llls

RUA SENADOR POMPEU—N, 100

Kfjom
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Com uma noiva como esta
ííão se me dera casar
Duas vezes por semana, ;c
Só para vêl-a dançar.

Orno brilha a papa ceia,
Em noite de escuridão,
Assim sobres'-.o a noiva.
Wo meio desta funeção. [

Outro cantava ao noivo :

Com ardor e faceirice
De que só elle é capaz,
Dança o noivo, e se requebra
Como se fora capaz,

|

E' velho, porem mais velho
E' o- sol que nos allumia
E nem por isso esmorece,
Nem se apaga e nom se esfria.

Alli mais outro canta interrompen-
do os applausos:
-j,. . -^ ..¦¦¦<¦¦

1 ííso é velho quem possue'
i Centenas de patacões. ;.^

Que o dinheiro dá saúde»
Mocidude e seducções.

Viva o noivo, viva a noiva! '

Neste palácio de fada
Deus lhes dê muita ventura, ,
Muito gozo c filharáda.

Antonino inchado de contente ollrou
instinetivamente partia noiva e /mibos
sorriram. Um chuveiro de p.ílmas e de
vivas troou 009 ares ensurdecendo tu-
do. Os fffeitos da cannu já eram bas-
t-ante visíveis nos tocadores, cantadores
e em muitos dançadores. O noivo tam-
bem estava ébrio. mas ébrio do con-
tentamento causado pela sua felicidade

e pelos louvores que recebia. Séria

conscio de seu merecimento ? Não,

, nem fazia neBte ponto excepção de ¦

1 regra.
Cândida, muito faceira conv o vés-

tido de cambraia branca e as chinel-
Ias de polimento que lhe dera Anto-
nino, sentou se entre duas amigas e
lhes disse.

—ârre! jà estou molle de dançar 1...
~Se não te sentas...
—E' o geitó, sou irmã da noiva..'.

— \ Mariana também é e não tem
dançado "com tu;. |(

—Eu duvido é que o noivo tenha
feito teu pedido.

— Porque* : ' '
—•Porque está doido de alegre e só

se lembrava de estar casando..
Nesse momento atiraram em Can-

dida e numa das amigas, as quaes se
viram obrigadas a entrar de novo na
dança.

Os dançarás continuaram até ama-
drogada do dia. seguinte. Já o noivo
se manifestava enfadado, somnolento,
bocejava repetidas vezes como pedin-
do aos convidados:—Terminemos is«uv""u . '— —¦ w po aos convmauu» :—ioiiuiuduiwo i»>

—Ora a Mariana l aquella quer f-a to; Muitos oiutroa se mostravam igual
. ._ _.„iu„ ,.r.Lna An famnn an nunca o .« _ .1 J„- A..n Am.

r

zer»se velha antes de tempo, só dança
obrigada

— Üma cousa. Cãidinha: pedisté á
noiva que te chamasse quando estivesse
nos pés do padre?

—Eu não j preciso lá destas man-
diugas!... O meu jà está bem segu-
ro, e só um, porque não pode ser mais.

pois eu, meu benii como não te-
ntio nenhum de olho pedi; e pedi qua
ella me chamasse três vezes, dizendo
--vem, logo, Mathiasina.

—E eu também, mas pedi ao noi-
vo porque dizem que não falha nem
custa.

mente fatigadoa, alem dos que dor
miam ha muito> junto ás paredes, emj
cima dos bancos ou.em lugar onde
não podessem ser pisados pelos dança-
dores. Mas quando terminou a fulia
já o crepúsculo matutino espalhava
seus primeiros clarões. Na oceasião
das despedidas tiveram os noivos de
receber mil agradecimentos, novas fe-
licitações, novos abraços, novo8|porte3-
tos de amizades e novas declarações
dos votos que faziam para queafeli
cidade de ambos fosse completa, du-
radoura e abençoada por Deus.

Antonino agradecia a todoa com

poucas e delicadas palavras e mui jo>
bilosamente. Dunamn-a apenas abai*
xava os olhos" e sorria.

Na saida que atrapalhação, que
balburdia 1

Uns faziam suas trouxas- outros pre-
paravam suas cavalgaduras- Estes bus-
cavam o chapéo. as esporas, o chico»
te; aquelles o chapéo, as alpercatas,
o cacete... E as mulheres? Jesus! en-
tre estas era maior a confusão'- uma
gritava pelas filhas, ontra não sabia •
dos filhos; a estas faltaram as ohine-.
Ias ou tamancos, a saia de baixei, o
lençol de cabeça, lenço, «quellas pro»
curavam o pente, vestidinho de uma
filha ou chapéosinho de um filho.
.4qui uma mãe acordava uma creança
que se levantava estremunhando, es-
frégando'os olhos é chorando ; alli uma
mulher deitava nos braços do marido
uma creancinha adormecida; acolá
estava outra chamando o marido que,
devido á carraspana, dormia de braços
em um banco na alpendrada, o qtial
mesmo dormindo lhe respondia repe-
tindo as ultimas syllabas guttura^
mente.

(Ctntinúa)

mm® 1.
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5V venda em todos os armazéns e mercearias
A Manteiga Lepelletier é conhecida

em todos os mercados do
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Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos -r- Vinho
Secco de Caju, mas que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-
dores, denominámos depois— néctar de Caju—que somos obrigados ainda

por ter apparecido outros productos com a mesma denominação, a chama-la—
CAJUIN A—não é mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo pro.
esso de iáppert.

Usada com água gazoza gelada, torna-se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Como refresco, gelada,em tempo de calor, é deliciosa, basta di-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
alguma. Ha diversos productos similares, imitações, que peccam todas pelo
defeito da manipulação tanto que se vê nadando no liquido zoogleas
(mofo branco), o que absolutamente não acontece cm nossa preparação.
Temos agora registrado o nosso produeto—CUUINA — na junta Com-
mercial.

Cliarapagrme dLe CajVL

Bebida privilegiada pelo Governo Federal com a carta patente de invenção
sob 4169, preparada pelo pharmaceutieo R. Theophilo, Essa bebida espumante é
de um sabor agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas á saú-
de, como foi verificado no .Laboratório Nacional do Rio de Janeiro. •

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João Albano.

V< ¦

¥¦''''¦-¦¦¦'¦'•'¦¦¦ - " ¦•¦ ¦
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Xarope anH-asthrçattco de urucu'—
Approvado pela Z)irectoria de Sau*
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rndo no Coará, pelo pharmaceutieo
R, Thfiophilo desde 1877, é de um
effeito poderoso na asthma e bron*
chite asthmatica.

Não é um cura !;udo e tanto que
seu autor diz -o xarope de urucú não
cura todos os casos de asthma, mas.
allivia sempre os padecimentos dos
doeutes dessa moléstia.

Vende-se em todas, as pharmacias
do Ceará.

Preço do vidro 3$ooo.

peitoral de )\ngíco— Approvado
pela Directoria Geral de Hygiene Pu*
blica do Rio de Janeiro.

Este medicamento é útil nas bron«|
chites. i

Calma a tosse e facilita a expeotora-|
ção«E' preparado pelo Pharmaceu-
tico Ròdolpho Theophilo e acha-se a
venda em todas as Pharmacias do
Ceará.

Preço do vidro 2$5oo,.

Vinho de jurubeba, jerro e arsênico.
Preparado pelo Pharmaceutieo Ro -

dolpho Theophilo.
A jurubeba é uma planta cujoa

principios. tônicos são geralmente co-
nhecidos. Pessoas ha que se tem eu-
rado de engurgitamento do fi^idn e
baçp, comendo os fruetos de jurubeba.

Ansociadíi ao ferro e ao arsênico
constitue um dos melhores preparados
tônicos, de grande valor na anemia e
em todas as moléstias.era que é net
cessario augmentar os glóbulos ver-
melhos do sangue.

Preço pa garrafinhal$500

Jizxvm Cheophilo—Preparado
pelo Pharmaceutieo Ròdolpho Theo-
philo.

E' este um bom remédio para as
moléstias nervosas. Na própria epi-
lepsia. de todas a mais terrível, é de
um effeito maravilhoso. Cura algumas
vezes, porem sempre espaça os ata-
quês e os modera.

Conhecemos epilépticos curados com
c\ Nervino-Theophilo, e outros que
tinham ataques todas as semanas e
depois do uso quotiditno do Nervino
passaram a ter suas crises de seis em
seis mozes. Nas palpitações nervosas
do coração, nas collicas durante a
menstruação, nas insomnias, na íalta
de respiração é de um effeito prômpto.

Pharmacia Pontes.

€lixir de 5: 3gnacio—Do Phar-
maceutico Ròdolpho Theophilo-rE'um
remédio seguro contra as flatulenciae do
estômago e intestinos e nas. enxaquecas,

Pharmacia Pontes.

Opodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutieo Ròdolpho Theophilo,
Poderoso anti-rheumatico em fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

Xarope de iodoreto de potássio
. e cascas de laranjas amargas—do
j Pharmaceutieo Re dolpho Theophilo.
| Este xarope feito com as cascas de
; laranjas amargas frescas é de um per-
| lume suave e sabor tão agradável que
I disfarça por completo o gosto máo do
| iodoreto de potássio. & exellencia dessa
I preparação está não tanto em ser agra-

davel ao paladar, porem em não fa-
zer mal ao estômago, como acontece
sempre com Os preparados de iodoreto.

Preço do vidro 2$500
Pharmacia Pontes

jjbro-papelaria Jjivar
—DE—

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL v

Edições da ca:sa"$ivar
Noções de Arithmetica Praíí'ca,illustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica, tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas oíficial e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz,

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará;
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Chrlstã,- por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
auças

Taboadu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do üabeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de Ç. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vàccinação no Ceará, de Ròdolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira1 br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo 
"Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley, br. ......

A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

@pande deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

religião,
medicina,
direito e jurisprudência.

21000

5$000

10$000

6$000

5$000

J$000

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

Í$000

1$000

n
ti

n
„ educação cívica e moral.

•„ Htteratnra, etc, etc.
OICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lio

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS PEMUSIC4 para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios do solfeijos.

'APEIS* almasso, portuguez, otncio, amizade, diplomata, phantbzia: seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, aasetina
do e, papelão. „ '

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioiorObjeotos para Esori-

ptorio e Repartições Publicas, tintas, etc, etc

0 Xarope Peitoral Composto |
POR W

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pe:la Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
zjpeçções pulmonares.'

A efficacia d'este po_
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda na T^ua
5enna ]Yladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14. «^

W?

tW0F Preço . . . 2$ooo g

7$ 5
Por quanto vende uma dúzia de
Vinagre- '3

Português, tinto ou branco

Praça flo Ferreira n- 38 ¦
EMÍLIO SA'- ,

eiras
e mobílias austríacas

mais baratas que em outra qual-
quer parte no armazém de

João Tiburcio Albano
7—10

frota jjma
Perragens, miudezas.

Tintas, e pincéis M
Vernizes

Rua Major Facundo 37
7—8 '

Club de roupas
alfaiataria Andrade

Está aberta inscrição para 2a-
serie. • 5—10

\&

Próprio para sementes
vende uma partida

F.BENJAMIM DE MENEZES.

%
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Protectora Cearense
PSel Píigüsíp ^©liveira

Convido os srs. sócios a vir

pagarem a 42-* contribuição de
io$ooo4 relactivo ao fallecimen-
to do sócio Abel Augusto'düli-
vc.ira.no praso de 10 dias úteis
a terminai em 13 do corrente. O
escriptorio á rua Formosa 54' de 1
às 3 horas da tarde acha-se
aberto

Fortaleza 1' de Março de lo,07

!joão da Foiiseea SofSosa

Director- Thesoureiro

Gottas dá vida-e o re-
médio que estabelece a cura de
quaquer doença do estômago ou
do fígado.

^

Ovídio 
Leopoldino da Silva

querendo liquidar o nego

m'mm 1 cio
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fyia jVíajor facui\do 110 2—30

Casas; chácaras, si-
tios e terrenos nesta Capi'
tal, a tratar com

Vrancisco Bezerril,

6opos e cálices %Ém~
ba do recober a CASA MENESCAL

A pharmacia Theodorico, uia
Major Facundo ri. 66, co:npra
BOIÕES VASIOS DE EPI.
DER MINA, preparado do phar-
maceutico José Eloy da Costa,"R$000
UM ÁLBUM PARA RETRA-

TOS—na Casa Menescal

cio de fumo ofíerece a seus
collegas o stock dos seguintes
fumos .* |l

Fumo Jím folha f !|
« üe^fiado
« picado ,'¦" Em 8—2—907

Ovidio L. da Silva.
7—10 ______

^
omeo|ialifa!3Sjjwimuui

üo DR. VAN DER IAAN
Premiadas com medalha de OURO nagrand» Exposição de S Luiz de 1904

Sirva de ffir 
~%

ao 'Pufclieo e o (gòminerrio

©ottas salvadoras das partu-
rientes—Poderoeo medicamento para

flpreparar o trabalho do parto, aju^al-o
, no momento, diminvir as doie», pre-
\ venir funestas conseqüências de uroa
"má 

posição do feto, expelhVas secun
> dinas e favorecer o augmento do leite
\

j í>ós vermifugos-Efficazes para
;a extincção completa dos vermes nas' 

creanças. Oh ! mães extreraosas," não
vacilleis no emprego deste maravilho-
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigin-

Os confeitos bolinhas de a-sucar da fa-
brica Emílio Sá não contêm na coloiização
do* mesmos tintas nocivas á saúde, como
está provado com o attestado medico do 1-
lustrado Dr. Eduardo Mamede, que ?ai col-  r",.°i. . ~ja
lado nas latas dos refaridos confeitos. Assim do purgante nem dieta e nem resguardo,
o publico desasombrado tem ra ão bastante

$ cHiarmada Galeno

l$80ü!

mM
Alva e bem cortida própria para

sapateiro assim como também
sola grande de 7 e 8 k.^propria

para correames de machinas e
arreios de companhia de Bonds,
acaba de receber.

João Nery
fya JVíajor f acunddo 110 _

Recebeu e está vendendo ba
rato :
3abonete de Reuter
Oito de alcatrão
Borracha para irrigadores
Pílulas da vida
Ovulas de ichthyol
Maravilha
Pílulas rosadas
Irrigadores 4$000, 5$000 e
Fundas especiaes 8$, 4$ e
Vinho de carne de S. Araújo

paia dar preferencia ácompra de nossos cou- . antiasthmatlcas—Me>
feitos, pelo que muito grato sou por tamanha Oottas antiastnmaucas ma
Síeza dioamento de effeito garantido e segu-

Ceãrí I5 de Fevereiro de I907. ro contra a asthma, bronchite asth<;
EJMAlÍIÍ© Sèl 'imatica, asthma cardíaca, por

2—30 ; inveteradas que sejam.

ças nebaa época, taps como : HiarrluV
oolicas, febros, insomnia*, CMivulçues
etc, tornando-as fortes e nlegus.

¦

©ottas indígenas— Airn ns diar-
rhéas e rlysenterias iiovhs o mitigas
acompaohadas de colieiis, lenesiii.os
(puxos) dores intoleráveis no ventre,
nao só nos adultos como também nas
creanças. São de effeitos maravilhosos
e de um verdadeiro prodígio.

¦
v

€(lixir antibemorrhaigico — Oa
nos. I e 2 curam radicalmente as_gO-

;nqrrhéas novas, antigas ou clm.nieas
em poucos dias.

PHARMACIA PONTES j £nthemis nobllls-P6s para fa

Mm Srir Phann. José Eloy doXosta ;cilitar a dentição. Recommendo as mães.
ecebisua carta eom data de hoje que com a jdt família esta excellente preparação,,

satisfação respondo, , , de summa utilidade e superior a qual-1

BBlIlli KolaptoHna—Combates com rnpi-
majs dez prodigiosa as dores de cabeça mais

atrozes e todas e qualquer ncvi'fil,gia
e enxaquecas, garantindo, que as pes-
soas que a usarem obterão maravilho»
sos resultados. ,

 Orimtal—Soberano remédio para
rergunla"me"vr"Mcê. se o seu preparado Ji~~er outra no p0rjorj0 

l<Ja 
dendção ' combater as moléstias do estômagos

i^nndenominadü 
"Epidermina'' temsidoou não ;,J continuado evitará todos, fígado, cuj.) effeito é garantido pelol$00O: procurado em minha pharmacia, se essa pro- <| " # „.  i „ °, ;„„anrm.

2$000icura tem sido constante e se sei q uai o effeito
l$500'(lue tera produzido como restaurador da beJle-

'os 
perigos por que passara as orean- j seu inventor.

2 —10

Kdt»r\nn sa da palie.&$UUU Dig0.lhe que constantemente tera o supra
1$'J00 prcparado procura err minha pharmaoia e a

prova disto são as compras que lhe tenho feito,
Quanto ao effeito nada posso lhe adiantar.

pois, a mim nada interessando isto, nunca co.
lhi opiniões; é de suppor, porem, pela su» gran-
de sahidaque seja um bom medicamentos j

Terminando, adianto-lhe que pode tazer
í» • • I desta o uso que lhe convier.

jDrogas e pFodudas Glnmiçojs De V Mcè

2$000
6$000
6$000
3$500

DBPOBITO
Pharmacia Amorim

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA-CEARA'

Desenho, Pintura. Piai,
e Trabalhos Ae apta

D Georgina Motta, leciona as matérias a-
cima. tanto em sua residência à Rua Seuna
Madiíreira n. IÍ3-A, como também emjasa
das alumnás. f j;

PRECISA-SE 
; — de pessoas,

habilitadas e activas, para
tomarem conta de algumas

lojas que a fabrica de machinas
de costura «SINGER» pretende
abrir nas principaes cidades do in-
terior do Estado.

Os pretendentes dirijam-se á
«CASA SINGER», na Rua Major
Facundo n. 49.
Fortaleza--25—2—907. (3-6)

Tado por preço m competência
34, Pra«» d* Ferreira, 34

Amigo e Collega
Aflonso de Pontes Medeiros

*,jÍ3!

£ifeo~f apeWia~"fc£iva/
DE

Militão Btvar
Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

I

livros Collegmes
¦ 

í6 e 8-Praca ii Ferreira-6 e 8

Deposito dos seguintes livros adpptados ia
liiailllp

nstruceâo Publica o

Piiulas de Pinhão |
ijí DO PHví RMHCEUTICO

liderando %e&o
fà ,.

Curam constipações, nevralgias,
VE congestões (ramo de ar) dores etc.
«** Pteço do vidro 1$500

Pátria Brasileira, pelo dr. Virgílio Cardoso de Oliveira.

Mosaico Infantil « «; *
Leitura Civica '
Geographia Primaria,* *

6eoir\elria ?rtmaria, pelo 3)r. Cito Cardozo de Oliveira*

Arithmetica Pratica, pelo dr. Francisco M. Pereira,

Apontamentos de Arithmetica
Álgebra Elementar '*'
Chimica Geral «

CHARUTOS
i..CabraUCia

RÜA MAJOfi FACÜHDO 64A
, Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

maroas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços ps mais módicos possíveis.

pe Cosia ferreira&pei\t\a £e |teruler <*£.'* J)e #Caetano da 5uVa
1

M Êeitoral de angico e eu-

^ calyptos-do Pharmaceutico
mi Ildebrando G. do Rego é op- ^

timo remédio para defluxos, ^
catarrho, constipações, todas .*,
as moléstias pulmonares-Ex 

jg

rm cellente calmante. jws
Preço do vidro 1 $500 SÍt

c

«
<

caía" menescal
Hí

Yinho toconi do Or.Oal-
Xfc das, — ieconstitüiüte, bomr

ri para convalescentcs e pessoas
J; fracas. Contém quina,m

coca,
kola etr.

m

Louças, vidros e Miudesas
6 e 8-PRaCA. DO FERRBIRà--6 e 8 J

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
Hygh"Life

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Udía
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocaa
Leopoldo

Bohemios
Cartollinha

Nho~ Nhos
Cartolla

Vulcanos

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

resoeitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
Sepretos fazendo uma ligeira visita i Rua Major Facundo 64»

Fortaleza
£; §. €a4i

¦- ¦ ¦¦ 
,1-.^..... 

¦- .

-¦..'¦'S'.'ft-"/.-:-"." ':- ."
E *" £J-V'

Preço da garrafinha 2$500

Êuulas esto^acaes e
diretivas,—fornuía do dr.

att Luna Freire' ^
yu Remédio especin' para to-
^ da e qualquer mole> üa do es-

mago, etc". ^
*.+. Preço da caixa 2 #000 sgi

^ Vende-se i\a pharn\acia %k
m Galeno. $
S N. 24 Praça do Ferreira n. 24 

^

Pap Pintados
V*'

FROTA
ieis

Recebeu

LIMA Rua Mai)or
Facundo b. 37

VtLSSO R5S? li>0=\1080!

na Casa/tt.cneseal"6 
.8 8-Praça do Ferrelra-6 e 8»S-13

Vae^as paridas

fflC
.1Nesta typographia in

forma-se quem tem;
excettentes vaccas dai

leite para vender com criasl
Short-horn. \

fíugjiisfC) CaBral
Pianista e Compositor

DE

'..'¦" ""-JJ."-' ' ~' ¦ "J

¦ ¦".. 
.¦' 

¦¦•

ffl«as Dansautes.
Tocatas até 121J2 da madrugada
D'alü por diante cada hora

20:000
10:009
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„* t^,


